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Ata da 68ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 10 de Maio de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Mozarildo Cavalcanti e da Srª Ana Amélia

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 7 minutos e 
encerra-se às 10 horas e 24 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – A Presidência comunica ao Plenário 
que, nos termos do art. 199 do Regimento Interno do 
Senado Federal, no dia 16 de maio próximo, quinta-
-feira, às 15h30, o Senado Federal devolverá o man-
dato parlamentar ao Exmo Sr. Senador Luís Carlos 
Prestes, e a seu suplente, Abel Chermont, em virtude 
da Resolução do Senado Federal n° 12, de 2013, 
que declara nula a Resolução da Mesa do Senado Fe-
deral, adotada em 9 de janeiro de 1948, que extinguiu 
o mandato do Senador Luís Carlos Prestes e do seu 
respectivo suplente, Abel Chermont, publicada no Di-
ário do Congresso de 10 de janeiro de 1948.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Concedo a palavra à Senadora Ana 
Amélia, por permuta com o Senador Cristovam Buarque.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Caro 
Presidente desta sessão, Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, Senadores, nossos telespectadores da TV Senado, 
ouvintes da Rádio Senado, todos cantam a sua terra. 
Eu também vou cantar a minha. 

A minha terra se chama Lagoa Vermelha. Fica no 
nordeste do Rio Grande do Sul, na belíssima região de 
Campos de Cima da Serra, distante 260 quilômetros 
da nossa capital, Porto Alegre, e está hoje fazendo 
uma festa muito importante: 132 anos de emancipação 
política e administrativa.

Alguns Senadores – o Senador Cristovam e o 
Senador Mozarildo ainda não me fi zeram esta pergun-
ta – perguntam-me se Lagoa Vermelha tem mesmo o 
melhor churrasco do Brasil. E quando vocês fi zerem 
essa pergunta para mim, eu vou responder: não. La-

goa Vermelha tem o melhor churrasco do mundo, que 
é muito melhor do que isso.

A minha terra – e eu nasci no Distrito de Clemente 
Argolo, que carinhosamente, quem nasceu ali chama 
de Estância Velha, porque era um lugar de fazendas, 
de criação de gado, e por isso levou esse nome –, La-
goa Vermelha, sempre me acolheu e é um pedaço do 
interior do Estado que me traz lembranças importan-
tes. É uma referência de vida, porque ali eu concluí os 
meus estudos no ensino médio e fi z a escola normal.

Nosso querido Senador Cristovam é especialista 
em educação. Eu fui professora, Senador Cristovam, 
e transformei, vi que é possível. Eu fi z algumas coisas 
na escola durante o estágio, que era obrigatório fazer 
à época, e tirei nota máxima no estágio, porque levei 
os meus alunos do 3o ano... Àquela época, era ensino 
primário. Era o currículo do segundo para o terceiro 
no início do ano letivo. Você tinha que recuperar os 
conteúdos do segundo ano para o terceiro ano. Era 
primeiro a comunidade, e depois vinha o estudo do 
Estado, a realidade estadual. E eu, então, levei os 
meus alunos a conversar com o prefeito da cidade, a 
visitar uma agência bancária. E aí as crianças foram 
descobrindo uma realidade, porque elas, morando em 
uma vila – na época, Vila Gaúcha, hoje Bairro da Gaú-
cha –, não tinham a oportunidade de chegar próximo 
a uma autoridade.

E aconteceu um fato interessante, Senador Cris-
tovam, porque, à época, não havia as calculadoras 
automáticas, digitais, nem mesmo o telefone celular, 
essas modernidades todas. Era a velha calculadora. 
E quando o gerente do banco, usando aquela velha 
calculadora, pediu a um aluno que dissesse alguns 
números, ele foi somando, números simples, e o meni-
no disse: “Mas como tem cérebro bom essa máquina!” 
Era uma conclusão lógica sobre aquilo que ele tinha 
que fazer: uma operação, pensando e raciocinando.

Na verdade, essa cidade, Lagoa Vermelha, é a 
minha terra, que me deu mais de 80% dos votos que fi z 
para o Senado. Então, tenho grande orgulho da minha 
terra natal e queria celebrar, portanto, no dia de hoje, 
a data de emancipação de Lagoa Vermelha, por inter-
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médio do nosso prefeito, Getúlio Cerioli, pela emanci-
pação e pela prosperidade conquistada ao longo do 
tempo, graças ao trabalho, à dedicação e ao orgulho 
que os lagoenses têm da sua cidade, do seu Município.

É uma data importante também para os gaúchos, 
especialmente os da minha terra, os lagoenses, como 
são chamados os meus conterrâneos. Graças ao es-
forço, trabalho e empenho de gerações, os cidadãos 
de Lagoa Vermelha têm levado adiante o nome desse 
Município em todos os cenários: regional, estadual e 
mesmo nacional.

A propósito, a 17ª Festa Nacional do Churrasco 
– que ocorre a cada dois anos e, como eu disse, é o 
melhor churrasco do mundo – vai ocorrer, novamen-
te, de 28 de janeiro a 01 de fevereiro de 2015, com 
outros dois importantes eventos: o 22º Rodeio Crioulo 
Nacional e o 3º Rodeio Internacional. Na edição deste 
ano, mais de 9 toneladas de carne foram consumidas. 

Então, faço aqui um convite a todos, brasileiros e 
brasileiras, para que nos prestigiem participando desse 
grande evento. Faço o convite com tanta antecedên-
cia – a festa será em 2015, mas já estou convidando 
agora – para que os convidados planejem a visita e 
encontrem espaço nas suas agendas.

Hoje, também trago outro tema relevante. Na vés-
pera do Dia das Mães, que celebraremos no domingo, 
lembraremos não só das mães que geram os fi lhos, 
mas das mães que adotam fi lhos, das mães que têm 
fi lhos espirituais. As mães que apoiam crianças, de 
alguma maneira, também exercem a maternidade, ao 
seu modo e ao seu jeito. O mais importante é o afeto 
que a mulher dá a uma criança. É uma espécie, um 
tipo de maternidade. 

Eu não sou mãe, mas ajudei a criar os meus ir-
mãos. Sou a mais velha de nove, Senador Cristovam. 
Portanto, ajudei muito a criar os meus irmãos e senti-
-me, precocemente, mãe dos meus irmãos e, depois, 
dos sobrinhos e de tantos outros. E, no trabalho, acho 
que exercemos a infl uência de certa maternidade 
quando ensinamos às pessoas que trabalham conos-
co alguns procedimentos e alguns aperfeiçoamentos 
profi ssionais.

Portanto, hoje, na véspera do Dia das Mães, eu 
queria dizer que recebi da União-Latino-americana 
Contra o Câncer da Mulher a nova “Declaração dos 
Direitos da Mulher para o Câncer de Mama e de Colo 
de Útero para a América Latina”. As novas diretrizes 
são resultado de estudos e observações por ativistas e 
entidades públicas e privadas para combater os cres-
centes índices de câncer na região. São propostas de 
representantes de sete países: o nosso, o Brasil; Argen-
tina, Chile, Colômbia, Costa Rica, México e Venezuela.

E tenho uma especial preocupação com esta 
matéria. O Rio Grande do Sul é o Estado que tem o 
maior índice de câncer de mama do País, e, também, 
com o maior índice de letalidade.

De acordo com os números atualizados dessa 
entidade latino-americana, mais de 118 mil mulheres 
– vou repetir: mais de 118 mil mulheres – morrerão por 
câncer de mama e colo de útero na América Latina 
neste ano de 2013. É um número preocupante

Destaco, aqui, as informações desse documento 
porque, lamentavelmente, com toda a tecnologia dispo-
nível da era digital, o acesso às informações confi áveis 
sobre essas doenças ainda é bastante limitado. E é 
parte do nosso trabalho, como legisladores, facilitar o 
acesso dessas informações à sociedade. Especialmen-
te àquelas da área mais longínqua, que é a área rural.

Essa declaração deve ser disponibilizada, em 
breve, para os representantes da Câmara Federal, 
Casa Civil, Frente Parlamentar da Saúde, Ministério 
da Saúde e do Instituto Nacional de Câncer (Inca). É, 
portanto, um documento que serve como um manual 
de práticas preventivas.

São 11 ações principais, para que Poder Público 
e sociedade consigam, conjuntamente, mudar o qua-
dro do câncer, não apenas no Brasil, mas nos demais 
20 países da América Latina.

Para diminuir os riscos de ocorrência do câncer 
de mama e de colo do útero, uma das ações destaca-
das no documento é o estímulo a hábitos saudáveis, 
como exercícios regulares, alimentação equilibrada, 
moderação no consumo de álcool e o fi m do hábito de 
fumar. A ciência já comprovou que essas ações redu-
zem signifi cativamente – e V. Exª, Senador Mozarildo 
Cavalcante, que é médico ginecologista, sabe bem do 
que estou falando e do que falam esses dados da sua 
especialidade – o risco de desenvolver câncer e outras 
enfermidades que, com essas práticas, acontecem.

O acesso aos serviços de qualidade para preven-
ção e detecção precoce dos cânceres da mulher tam-
bém é destacado no documento e deve ser estimulado. 
Entre as iniciativas, estão a mamografi a, a vacinação 
contra o HPV e o exame Papanicolau.

Cabe destacar, neste ponto, a importância de 
ações legislativas para que os serviços públicos de 
saúde sejam acessíveis ao maior número possível de 
usuárias. A recente Lei nº 12.802, de 2013, é um exem-
plo. Ela permite ao Sistema Único de Saúde realizar a 
cirurgia plástica imediata e reparadora de mama para 
as mulheres que tiveram o órgão retirado em decor-
rência de câncer.

Em vez de dois procedimentos cirúrgicos, será 
necessário apenas um: a cirurgia única, se as condi-
ções técnicas e de saúde da paciente forem favoráveis. 
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Sancionada integralmente pela Presidente da Repú-
blica, Dilma Rousseff, o novo marco legal foi fruto de 
um projeto da Câmara dos Deputados (PLC 3/2012), 
de autoria da Deputada Federal licenciada Rebecca 
Garcia (PP – AM), do qual tive a honra de ser relatora, 
aqui no Senado Federal, na Comissão de Assuntos 
Sociais, em que teve caráter terminativo e passou, a 
meu pedido, para que fosse votado com rapidez no 
plenário desta Casa, e sem emendas, para que não 
necessitasse de retorno à Câmara Federal. O Senado 
fez a sua parte, assumiu o compromisso de celeridade 
na votação da matéria, de tanto alcance social. Aliás, a 
repercussão do tema na mídia brasileira revela a sua 
importância e relevância.

Outro ponto relevante, outro aspecto importan-
te, bastante defendido pela Federação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama 
(Femama) e pela Sociedade Brasileira de Mastologia, 
e destacado na declaração é a importância de atendi-
mento médico de qualidade, no tempo certo, indepen-
dentemente da classe social. 

Neste caso, destaco outra iniciativa legislativa 
que caminha na direção desse propósito: a Lei nº 
12.732/12, que garante atendimento aos diagnostica-
dos com câncer para que o início do tratamento pelo 
SUS ocorra no máximo em até dois meses.

Hoje, um paciente do SUS que tem o diagnós-
tico de câncer às vezes morre antes de iniciar o tra-
tamento. E todos os especialistas dizem que, iniciado 
precocemente o tratamento, as chances de cura são 
muito grandes. Ora, se o paciente é notifi cado que tem 
câncer em seu organismo e não iniciar o tratamento, 
ele vai esperar pelo SUS por seis, sete ou oito meses. 
E aí a doença já consumiu ou tomou conta de outras 
partes do seu corpo. A respeito desse assunto vamos 
tratar brevemente.

Vale lembrar que esse marco legal foi fruto de 
um substitutivo da Câmara dos Deputados, e o pro-
jeto original é do ex-Senador Osmar Dias, do qual 
tive a honra de ser relatora no Senado. A lei depende 
ainda de regulamentações. Aliás, quero informar que, 
no próximo dia 21 de maio, a Comissão de Assuntos 
Sociais, presidida por nosso colega Waldemir Moka, 
acatou a minha sugestão para realizar uma audiência 
pública sobre a regulamentação dessa lei que agiliza 
o início do tratamento.

Outro ponto relevante da declaração é a neces-
sidade de intensifi car os estudos e as pesquisas sobre 
câncer, respeitando, obviamente, os direitos individuais.

Nos casos em que o câncer de mama e colo do 
útero estão avançados é preciso facilitar o acesso aos 
serviços que diminuam a dor e o sofrimento do pacien-
te, com atenção à qualidade de vida.

É o que prevê o projeto, de minha autoria, em 
tramitação na Câmara Federal, que está sob a rela-
toria da Deputada Jandira Feghali. A proposta inclui 
nas coberturas obrigatórias dos planos de saúde o uso 
de quimioterapia oral, em domicílio, no tratamento do 
câncer. Aceitei e acatei de bom grado a iniciativa de 
uma emenda da Deputada Jandira Feghali para que 
esse medicamento, que é de alto custo, seja fraciona-
do. Ou seja, o médico tem que determinar o número 
de comprimidos necessários para isso; do contrário, 
Senador Cristovam, haveria desperdício desnecessá-
rio de um medicamento caro e ainda o risco de que 
fosse jogado no lixo, o que poderia contaminar nos-
sos reservatórios de água e, assim, sucessivamente. 
Portanto, tem dupla importância o fracionamento dos 
medicamentos. A iniciativa foi inspirada numa propos-
ta do Instituto Oncoguia para facilitar o tratamento e, 
consequentemente, salvar vidas.

Portanto, julgo relevante reforçar essas iniciati-
vas, sobretudo às vésperas do Dia das Mães. O maior 
presente que eu posso dar a todas as mães gaúchas 
e brasileiras, além de proposições legislativas, como 
já informei, são informações, pois sei que prevenção e 
detecção no tempo certo, com acesso a serviços mé-
dicos e psicológicos de qualidade, são essenciais no 
caso do câncer, seja de mama, seja do colo do útero 
ou de outro qualquer.

Aliás, na minha família, uma irmã, aos 44 anos, 
faleceu com câncer de mama, deixando um fi lho que, 
à época, tinha apenas 4 anos. E eu vi o padecimento 
dela no enfrentamento da doença.

Outra irmã, mais jovem do que eu e mais velha do 
que a que faleceu, iniciou o tratamento de uma maneira 
que surpreendeu os médicos, porque o tratamento faz 
a mulher perder o cabelo. A quimioterapia é um proces-
so doloroso, desgastante, estressante, as imunidades 
baixam. E minha irmã, que hoje mora em Carazinho, no 
início da quimioterapia, passou antes por um salão de 
beleza e mandou raspar o cabelo, tirar todo o cabelo. 
Então, ela chegou já para iniciar. Penso que essa foi 
uma atitude de coragem para o enfrentamento.

Outra amiga, de Pelotas, que também está fa-
zendo quimioterapia, Miriam Bastos dos Santos, pro-
fessora de universidade, aposentada, uma belíssima 
pessoa, da mesma forma. A experiência de vida talvez 
tenha lhe dado a sabedoria para o enfrentamento. Já 
encerrou a quimioterapia e está muito bem, felizmente, 
segundo os médicos. E é uma mãe exemplar!

Então, a essas fi guras eu queria dedicar estas 
informações, porque elas são vitoriosas. Mesmo a 
minha irmã que faleceu também o foi, porque fez um 
enfrentamento muito corajoso dessa doença.
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Por fi m, eu queria dedicar estas informações tam-
bém a uma pessoa que mora na cidade histórica de 
Rio Pardo, no Rio Grande do Sul. É uma fi gura muito 
querida para mim, porque foi professora e é mãe do 
meu marido, que faleceu há dois anos, minha querida 
Dora Cardoso Viana, que fará, em agosto, 95 anos. E 
ela ainda me entregou uns paninhos de prato, dizendo: 
“Estou te entregando os últimos crochês que acabo 
de fazer, porque a vista já não alcança fazer este tra-
balho”. Então, você, Dora, se estiver ouvindo, receba 
a homenagem de todas nós. Com 95 anos, uma mãe 
exemplar, zelosa, dedicada, que ensinou as primeiras 
letras a todos os fi lhos, ou seja, exerceu não só a ma-
ternidade, mas também o magistério, ensinando os 
fi lhos a ler e a escrever. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) con-
sidera o combate ao câncer uma prioridade. Hoje, in-
clusive, artigo do jornalista Washington Novaes, muito 
conhecido, publicado no jornal O Estado de S. Paulo, 
mostra a importância de ampliar o debate sobre as cau-
sas do câncer. Mais de 100 mil pessoas morrem todos 
os anos, devido à exposição a produtos considerados 
cancerígenos, como é o caso do amianto, entre outros. 

Então, é preciso, sempre, uma vigilância muito 
atenta a essas questões.

Muito obrigada, Senador Mozarildo Cavalcanti.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-

co/PTB – RR) – Ao tempo que convido a Senadora 
Ana Amélia para assumir a Presidência, concedo a 
palavra ao Senador Cristovam Buarque, do PDT do 
Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Um bom-dia a cada um e a cada uma.

Srª Senadora Ana Amélia, que preside esta ses-
são, Srªs e Srs. Senadores, o tema de hoje eu acho 
que – não resta dúvida – deve ser nossa homenagem 
às mães, como a Senadora Ana Amélia inclusive co-
meçou fazendo, e, obviamente, à maior das mães, que 
é própria cidade da gente.

Eu quero também fazer uma saudação, mas 
lembrando que a mãe é duplamente mãe, porque, 
entre os seres humanos, nós nascemos duas vezes. 
Nós nascemos primeiro biologicamente. Hoje em dia 
– não no meu tempo de nascer, mas hoje em dia –, 
na maternidade. E cada um de nós nasce outra vez, 
intelectualmente, na escola. E é a mãe que provê es-
ses dois nascimentos. É ela que dá à luz e é ela que 
leva à escola. 

Eu quero falar aqui deste duplo papel que tem 
uma mãe: o de dar à luz e o de dar a escola, de levar 
à escola. 

Se apenas der à luz biologicamente, não está 
preparando o fi lho para o futuro. E aí, Senador Moza-
rildo, ela está perdendo a chance imensa de receber 
dos fi lhos os presentes que aquelas que educaram os 
fi lhos conseguem: o presente de ver o dia em que o 
fi lho ou a fi lha começa a ler. Este é um presente maior 
do que aquele que a gente compra nas lojas para dar 
às nossas mães: o dia em que o fi lho começa a de-
monstrar um pendor para uma atividade intelectual, 
para a poesia, para a Literatura, para a Matemática, 
para a Física. 

As mães que não cuidam de levar os fi lhos às 
escolas perdem a chance de ter este presente mara-
vilhoso, que é estar assistindo à formatura de um fi lho 
na faculdade. Tudo isso começa lá atrás quando, bem 
pequenininho, o fi lho ou a fi lha é levado ou levada 
para a escola. 

E alguns podem dizer: “Mas as mães que não 
estudaram como é que podem levar o fi lho para a es-
cola?”. Igualzinho às que estudaram. Indo lá, olhando 
nos olhos dos professores, vendo se o prédio da escola 
está bonito, testando se a merenda é boa. 

Não precisa ser educado para saber se uma es-
cola é boa ou ruim. Você quase sente no nariz uma 
escola boa e uma escola ruim. Não há escusa para 
quem não cuida da educação do seu fi lho. E se você 
sente – mesmo quem não é educado – que a escola 
não é boa, cobre, brigue. 

Jamais a gente pode imaginar uma mãe que não 
fi scaliza, cuida, briga e exige do médico, Senador Mo-
zarildo, como o senhor. Mas ela não cuida, não briga, 
não olha o professor. O professor é tão importante 
quanto o médico. O médico, é mais urgente a neces-
sidade que a gente tem dele, é ali ou nunca. Mas, do 
ponto de vista da construção da pessoa, o médico é, 
no mínimo, igualmente importante que cada um do 
professores e professoras de uma criança.

Uma mãe que é capaz de fi scalizar com cuidado 
o papel e o trabalho de um médico, que é capaz de re-
clamar de um hospital, ela tem obrigação de acompa-
nhar o trabalho do professor de seu fi lho e a qualidade 
da escola onde ele estuda. Por isso, minha primeira 
referência é a este papel duplo de ser mãe: a mãe de 
dar à luz e a mãe de levar à escola. Mas, ao mesmo 
tempo, esse trabalho não é feito só pela mãe. Aliás, 
nenhum dos dois, nem mesmo dar à luz aconteceria 
sem o pai. Levar à escola também exige que haja o 
pai por perto; a formação vem desse casamento que 
há entre a fi gura paterna e a fi gura materna.

Por isso, eu quero começar citando aqui referên-
cias às mães, começando por aquelas que hoje – aliás, 
depois de amanha – vão comemorar o seu dia sem 
terem o marido ao lado, acompanhando, cuidando e 
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criando a criança sozinha. Essas mães merecem nosso 
respeito de uma maneira ainda maior que as outras, e 
é cada vez maior o número delas. A mãe que tem que 
ser mãe e pai ao mesmo tempo todos os dias. É para 
elas que eu quero começar falando.

Mas eu quero falar também, de uma maneira 
específi ca, para as mães de condenados presos, que 
nesse dia não vão poder receber o abraço do fi lho 
porque ele está preso por uma condenação. Não faço 
diferença aqui do crime que cometeu esse preso. Ele 
é fi lho e a sua mãe tem o direito de ser aqui lembrada. 
Falo também para as mães presas, prisioneiras, que 
no caso do Brasil está crescendo muito esse número, 
de mães que vão estar no domingo longe dos fi lhos 
porque ela, a mãe, cometeu algum crime e recebeu 
uma penalidade.

Eu quero falar para as mães de crianças doentes, 
tanto aquelas doentes que precisam de um médico e 
que nem sempre a mãe consegue, e eu falo tanto para 
aquela mãe que tem acesso ao médico, ao remédio e 
ao tratamento como para aquela que não tem acesso a 
médico, ao remédio e nem ao tratamento. As duas so-
frem, mas uma sofre sem ver saída, sem ver luz no fi m 
do túnel, para que alguém cuide da sua criança. Eu falo 
para elas com o carinho, o respeito e a solidariedade.

Eu quero falar para as mães daqueles que são 
doentes e que nem os médicos conseguem resolver, 
aquelas doenças crônicas, as mães dos autistas, dos 
que sofreram paralisia cerebral, dos que têm todos os 
tipos de doenças que são crônicas, que nem adianta 
procurar o médico buscando a cura, mas apenas a 
melhoria da qualidade de vida.

Eu quero falar para aquelas mães que não vão 
ter presente domingo porque os fi lhos estão desem-
pregados, e são muitos, e crescente o número dessas 
mães, cujos fi lhos desempregados não vão poder dar 
o presente que gostariam. E para aquelas mães que 
têm uma situação ainda muito pior, cujos fi lhos caíram 
na droga. Essas passarão o domingo, Dia das Mães, 
certamente, envoltas nas difi culdades de sofrimento 
que têm diante da dependência de um fi lho que está 
viciado.

Eu quero falar para as mães que perderam o fi lho, 
que não vão receber presente de um dos fi lhos ou, tal-
vez, até do único fi lho que teve, porque ele já não está 
mais vivo. Essas mães merecem o nosso respeito, o 
nosso carinho, a nossa solidariedade, a nossa compre-
ensão e nossa lembrança, como estou fazendo aqui.

Eu quero falar para as mães cujos fi lhos estão 
distantes, com saúde, estão bem, mas longe e que, por 
isso, não vão ter a presença do fi lho nesse momento.

Eu quero falar para as mães que fi cam com medo 
durante o dia da violência que seus fi lhos e fi lhas podem 

sofrer na rua, que têm medo quando a fi lha vai para 
a faculdade porque não sabe o que vai acontecer no 
caminho. Hoje, um número crescente de mães neste 
País sofre por causa da violência ao redor.

Eu quero falar para as mães domésticas, aquelas 
mães que trabalham como domésticas e que dedicam 
mais tempo cuidando dos fi lhos de outras, para poder 
ganhar um dinheirinho, do que dos próprios fi lhos, ou 
que cuidam bem dos fi lhos das outras que lhes pagam 
salário, sabendo que, em casa, os fi lhos não estão 
sendo cuidados, ou que preparam os fi lhos de outras, 
patroas, para irem a uma boa escola, bem vestidos, 
carregando livros, sabendo que as suas crianças não 
irão para escolas boas, não levarão livros, não vão 
aprender para sair desse ciclo da pobreza.

Eu quero falar para todas essas e acrescentar uma 
que a Senadora Ana Amélia me lembrou: as mães que 
não são biológicas, e que confesso que não tinha lem-
brado na hora de preparar a minha fala. Essas mães, 
que são tanto quanto as outras, do ponto de vista do 
carinho, e às vezes muito mais ainda, porque foi uma 
opção, não foi uma condição que levou a isso. Essas 
mães que escolheram, que fi zeram a opção de cuidar 
de uma criança e que nem deram à luz biológica, mas 
todos os dias dão à luz espiritual, ética, mental inte-
lectual. Para todas essas eu deixo aqui o meu abraço, 
dizendo duas coisas mais.

Uma, que quando uma mãe cuida, dá à luz um 
menino, uma menina, dá à luz um brasileiro, uma bra-
sileira; mas quando cuida da educação desse menino 
ou dessa menina, não está dando à luz o menino ou 
a menina, está dando à luz o Brasil. Quando se dá à 
luz biologicamente, é um brasileirinho, mas quando se 
educa esse brasileirinho, se dá à luz o Brasil inteiro. 
As mães dos brasileirinhos, quando educam os fi lhos, 
elas se transformam em mães também do Brasil inteiro.

Mas para isso – e eu concluo – é preciso que cada 
um desses brasileirinhos e brasileirinhas deem o melhor 
presente que eu sei que uma mãe gostaria de receber: 
uma nota boa na escola, um comportamento condig-
no no dia a dia da vida, um exemplo, para que a mãe 
receba o maior dos presentes: o orgulho de ser mãe.

Era isso, Srª Senadora, que eu tinha para colocar.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Buarque, o 
Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pela Srª Ana Amélia.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Parabéns, Senador Cristovam Buarque, pela 
ratifi cação da importância que temos para homenage-
ar e reconhecer a relevância e o papel das mulheres 
nesse processo bonito da maternidade. E a maternida-
de é feita não só biologicamente, da gestante, mas é 



25134 Sábado 11 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2013

também da mãe que adota, da mãe que ama, da mãe 
que espiritualmente cuida de crianças ou de pessoas, 
simplesmente. É uma maternidade tão bonita quanto 
à da própria mãe que gera ou que pare um fi lho. Cum-
primento o Senador Cristovam.

Convido para fazer uso da palavra, como orador 
inscrito, o Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Srª Presidente, Senadora Ana Amélia; Srs. 
Senadores; Srªs Senadoras; Senador Cristovam que 
acabou de usar a tribuna, o tema não poderia ser outro 
senão o de homenagear as mães. Tanto a Senadora 
Ana Amélia quanto o Senador Cristovam fi zeram bri-
lhantes pronunciamentos sobre todos os aspectos que 
envolvem realmente a maternidade. Não só a mater-
nidade biológica, evidentemente.

Eu tive o prazer de, primeiro, ter uma mãe exce-
lente, que se foi deste mundo no mês de março deste 
ano. Portanto, é o primeiro Dia das Mães que eu pas-
so sem minha mãe aqui na terra, mas tenho certeza 
de que ela está lá me ouvindo e recebendo minhas 
homenagens também.

Igualmente, tive o prazer de ter a mãe de meus 
fi lhos como uma pessoa exemplar que cuidou dos fi -
lhos – inclusive era professora e deixou de lecionar 
para educá-los e acompanhá-los, além de tantas ou-
tras tarefas.

Assim como V. Exªs, também quero homenagear 
as mães: minhas irmãs; minhas fi lhas, que já são mães; 
e todas as mães do meu querido Estado de Roraima 
e do Brasil inteiro.

É muito importante dizer algumas coisas.
Primeiro, perguntar sobre o porquê do Dia das 

Mães no segundo domingo de maio. Aqui no Brasil, 
a data foi ofi cializada pelo Presidente Getúlio Vargas 
em 1932. Em 1947, foi incluída no quadro de come-
morações da Igreja Católica, que adotou a data em 
referência a Maria, mãe de Jesus.

Então, na verdade, embora eu tenha presenciado 
algumas críticas quanto ao fato de que algumas datas 
se tornam muito mais comerciais do que propriamen-
te de homenagem, eu não vejo desse jeito. Creio que, 
como disse o Senador Cristovam, uma mãe sempre 
quer receber de presente ao menos um abraço. Mas, se 
o fi lho puder dar um presente, uma lembrança, isso é 
muito importante. É evidente que o maior presente que 
uma mãe espera receber do fi lho, além do amor fi lial, 
é que ele, realmente, possa ter condições de estudar 
e concluir um curso superior que lhe dê uma profi ssão.

Porém, é muito importante que – vou falar do as-
pecto médico, que a Senadora Ana Amélia também co-
mentou – esse dia sirva para refl exão das autoridades 

federais, estaduais e municipais para que deem uma 
atenção maior à mulher que vai ser mãe principalmen-
te, porque ainda é triste ver o índice de mortalidade 
materna no parto ou no pós-parto. É muito triste ver 
que no Brasil ainda existe isso. E pior: muitas mães 
por este Brasil afora, principalmente nas regiões mais 
distantes, do interior, não têm sequer o cuidado de 
um médico no seu pré-natal, na hora do seu parto e, 
às vezes, nem de uma parteira devidamente instruída 
para fazer partos. Mas, mesmo nas maternidades no 
Brasil, formalmente, ainda acontece, infelizmente, um 
índice grande de mortalidade materna.

Então, é importante realmente – e isso eu aprendi 
lá na faculdade, na década de 60 – que, se cuidarmos 
de duas áreas na saúde, que são a mulher e a crian-
ça, estamos cuidando de 80% dos problemas gerais. 
Agora, é evidente que há doenças, como citado pela 
Senadora Ana Amélia, como o câncer, que pode, a 
qualquer momento, atingir uma pessoa. Minha mãe 
teve um câncer aos 70 anos de idade. Felizmente, foi 
bem-sucedida na cirurgia e sobreviveu muitos anos 
depois disso.

Agora, é importante também dizer para todas 
as mães, e aí repito, para todas as mães de um modo 
geral, tanto aquelas que têm um fi lho através do seu 
ventre como aquelas que adotam e que ajudam a 
criar crianças... Há até uma propaganda interessante 
que está aparecendo na televisão que diz que a mãe 
pode ser um avô, uma avó, pode ser a tia, pode ser a 
irmã ou pode ser, às vezes, alguém que adote. A mãe 
se caracteriza não só pelo aspecto do dar à luz uma 
criança, ou, como nós falamos tecnicamente, através do 
seu parto, trazer uma criança ao mundo. Mas o impor-
tante é que não deixemos nunca de realmente pensar 
na sua importância. Eu quero repetir: é fundamental!

Nós temos, agora, uma Presidente da República 
mulher, então, que ela, realmente, reforce a atenção 
à saúde e a outros aspectos sociais das mulheres do 
Brasil.

Acho que mãe é uma coisa tão forte no cora-
ção e na mente de cada um que, realmente, mesmo 
quando, como eu disse, elas se vão, nós, na verdade, 
temos aquela sensação, logo no momento, de uma 
perda enorme, mas, depois, assimilamos aquilo como, 
às vezes, o fi m de um sofrimento por uma doença ou, 
então, porque realmente, no caso daqueles que são 
religiosos, acreditamos que Deus a chamou.

Eu quero fi nalizar lendo aqui um poema de Car-
los Drummond de Andrade que fala justamente isso.

O título é “Para Sempre”:

Por que Deus permite
que as mães vão-se embora?
Mãe não tem limite,
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é tempo sem hora,
luz que não apaga
quando sopra o vento
e chuva desaba,
veludo escondido
na pele enrugada,
água pura, ar puro,
puro pensamento.
Morrer acontece
com o que é breve e passa
sem deixar vestígio.
Mãe, na sua graça,
é eternidade.
Por que Deus se lembra
– mistério profundo –
de tirá-la um dia?
Fosse eu Rei do Mundo, [diz o poeta]
baixava uma lei:
Mãe não morre nunca,
mãe fi cará sempre
junto de seu fi lho
e ele, velho embora,
será pequenino
feito grão de milho.

Então, dedico esse poema àqueles que perderam 
suas mães. Eu, como disse, perdi recentemente a mi-
nha e ainda, lógico, a tenho muito viva na memória e 
tenho certeza de que vou morrer também com a ima-
gem dela presente na minha mente, no meu coração.

Eu encerro, Senadora Ana Amélia, mostrando 
que, realmente, o dia talvez em que o ser humano mais 
se emociona, mais se envolve é justamente o dia da 
homenagem às mães.

Então, que depois de amanhã, dia 12 de maio, 
conforme foi estabelecido pelo Presidente Vargas aqui 
no Brasil, sempre no segundo domingo do mês de maio, 
seja sempre lembrado por todos os fi lhos, de maneira 
carinhosa e afetiva.

Concluo mandando um abraço especial a todas 
as mães do meu Estado de Roraima e também às 
mães do Brasil inteiro.

Muito obrigado.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 

RS) – Cumprimento o Senador Mozarildo.
A Senhora Presidente da República adotou, em 

7 de maio de 2013, e publicou no Diário Ofi cial da 
União de 8 de maio de 2013, a Medida Provisória n° 
613, de 2013, que institui crédito presumido da Con-
tribuição para o PIS/PASEP e da Cofi ns na venda de 
álcool, inclusive para fi ns carburantes; altera a Lei n° 
10.865, de 30 de abril de 2004, e a Lei n° 11.196, de 
21 de novembro de 2005, para dispor sobre incidên-
cia das referidas contribuições na importação e sobre 

a receita decorrente da venda no mercado interno de 
insumos da indústria química nacional que especifi ca, 
e dá outras providências.

Nos termos dos arts. 2º e 3º da Resolução n° 1, 
de 2002-CN, e do art. 10-A do Regimento Comum, 
está assim constituída a Comissão Mista incumbida 
de emitir parecer sobre a matéria:

SENADORES

Bloco Parlamentar da Maioria 
(PMDB/PP/PSD/PV)

Titulares

Eunício Oliveira
Francisco Dornelles
Sérgio Petecão
Paulo Davim
Ricardo Ferraço 

Suplentes

1. Ana Amélia
2. Kátia Abreu
3. Romero Jucá
4. 
5. 

Bloco de Apoio ao Governo 
(PT/PDT/PSB/PCdoB/PRB/PSOL)

Titulares

Wellington Dias
Acir Gurgacz
Rodrigo Rollemberg
Inácio Arruda

Suplentes

1. Eduardo Lopes
2. Randolfe Rodrigues
3. Walter Pinheiro
4. Zezé Perrella

Bloco Parlamentar Minoria
 (PSDB/DEM)

Titulares

Aloysio Nunes Ferreira 
José Agripino
Cássio Cunha Lima

Suplentes

1. Jayme Campos
2. Alvaro Dias
3. Paulo Bauer
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Bloco Parlamentar União e Força
(PTB/PR/PSC/PPL)

Titulares

Eduardo Amorim 
Gim

Suplentes

1. Alfredo Nascimento 
2. Armando Monteiro 

DEPUTADOS

PT

Titulares

José Guimarães
Valmir Assunção

Suplentes

1. Sibá Machado
2. Luiz Couto

PMDB

Titulares

Eduardo Cunha
Marcelo Castro

Suplentes

1. Darcísio Perondi
2. Edinho Araújo

PSD

Titulares

Eduardo Sciarra
Eleuses Paiva

Suplentes

1. Guilherme Campos
2. Heuler Cruvinel

PSDB

Titular

Carlos Sampaio
Suplente
1. João Campos

PP

Titular

Arthur Lira

Suplente

1. Roberto Britto

DEM

Titular

Mendonça Filho

Suplente

1. Não está especifi cado.

PR

Titular

Anthony Garotinho

Suplente

1. Também não foi indicado;

PSB

Titular

Dr. Ubiali

Suplente

1. Não foi indicado.

PDT

Titular

André Figueiredo

Suplente

1. Salvador Zimbaldi

Bloco (PV/PPS)

Titular

Também não foi indicado.

Suplente

1. Idem.

PTB

Titular

Jovair Arantes

Suplente

1. Antonio Brito

PRB*

* Rodízio nos termos do art. 10-A do Regimento Comum.

Titular

George Hilton

Suplente

1. Jhonatan de Jesus
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É o seguinte o calendário de tramitação da Me-
dida Provisória em referência:

– Publicação no Diário Ofi cial da União: 8-5-
2013.
– Designação da Comissão: 10-5-2013.
– Instalação da Comissão: 24 horas após de-
signação.
– Emendas: até 14-5-2013 (6 dias após a pu-
blicação).
– Prazo na Comissão: Declaração incidental 
de inconstitucionalidade do caput do art. 5º 
da Resolução do Congresso Nacional nº 1, 
de 2002, com efi cácia ex nunc – Ação Direta 
de Inconstitucionalidade nº 4.029 – DOU de 
16/3/2012. Lida a comunicação do Supremo 
Tribunal Federal ao Congresso Nacional na 
sessão do SF de 15 de março de 2012, e feita 
a comunicação à Câmara dos Deputados por 
meio do Ofício nº 102, de 2012-CN. 
– Remessa do processo à Câmara dos De-
putados: 
– Prazo na Câmara dos Deputados: até 4-6-
2013 (até 28º dia).
– Recebimento previsto no Senado Federal: 
4-6-2013.
– Prazo no Senado Federal: de 5-6-2013 a 18-
6-2013 (42º dia).
– Se modifi cado, devolução à Câmara dos 
Deputados: 18-6-2013.
– Prazo para apreciação das modifi cações do 
Senado Federal, pela Câmara dos Deputados: 
de 19-6-2013 a 21-6-2013 (43º ao 45º dia).
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a 
partir de 22-6-2013 (46º dia).
– Prazo fi nal no Congresso: 6-7-2013.

A matéria está publicada em avulsos.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

São os seguintes os Ofícios das Lideranças:

Of.nº 105/2013-BLUFOR

Brasília, 8 de maio de 2013

Senhor Presidente,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos 

regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para indicar, 
pelo Bloco Parlamentar União e Força, os Senadores 
Eduardo Amorim e Gim, como membros Titulares e os 
Senadores Alfredo Nascimento e Armando Monteiro, 
como membros Suplentes, para integrarem a Comis-
são Mista destinada a apreciar a Medida Provisória nº 
613, que “Institui crédito presumido da Contribuição 
para o PIS/PASEP e da COFINS na venda de álcool, 

inclusive para fi ns carburantes; altera a Lei nº 10.865, 
de 30 de abril de 2004, e a Lei nº 11.196, de 21 de 
novembro de 2005, para dispor sobre incidência das 
referidas contribuições na importação e sobre a receita 
decorrente da venda no mercado interno de insumos 
da indústria química nacional que especifi ca, e dá ou-
tras providências”.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência protesto de estima e consideração.

Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco 
Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

Ofício nº 135-L-Democratas/13

Brasília, 8 de maio de 2013

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Mendonça 

Filho para integrar, como membro titular, a Comissão 
Mista destinada a emitir parecer à Medida Provisória 
nº 613/13, que “Institui crédito presumido da Contri-
buição para o PIS/PASEP e da COFINS na venda do 
álcool, inclusive para fi ns carburantes; altera a Lei nº 
10.865, de 30 de abril de 2004, e a Lei nº 11.196, de 
21 de novembro de 2005, para dispor sobre incidên-
cia das referidas contribuições na importação e sobre 
a receita decorrente da venda no mercado interno de 
insumos da indústria química nacional que especifi ca, 
e dá outras providências”.

Respeitosamente, – Deputado Ronaldo Caiado, 
Líder do Democratas.

Of.B/nº77/13

Brasília, 8 de maio de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência a indicação do 

Deputado Dr. Ubiali (PSB-SP), como titular, da Medida 
Provisória nº 613, de 2013, “Institui crédito presumido 
da Contribuição para o PIS/PASEP e da COFINS na 
venda de álcool, inclusive para fi ns carburantes; alte-
ra a Lei nº 10.965, de 30 de abril de 2004, e a Lei nº 
11.196, de 21 de novembro de 2005, para dispor sobre 
incidência das referidas contribuições na importação 
e sobre a receita decorrente da venda no mercado 
interno de insumos da indústria química nacional que 
especifi ca, e dá outras providências.”, em substituição 
ao Deputado Beto Albuquerque.

Respeitosamente, – Deputado Beto Albuquer-
que, Líder do PSB.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Convido para fazer uso da palavra o Senador 
Rodrigo Rollemberg.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
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orador.) – Muito obrigado, Senadora Ana Amélia, que 
preside esta sessão, Senador Mozarildo Cavalcanti, eu 
não poderia deixar, nesta sexta-feira que antecede o 
Dia das Mães, de trazer a minha homenagem a todas 
as mães de Brasília, a todas as mães brasileiras e, por 
que não dizer, a todas as mães desse nosso querido 
Planeta Terra.

Não poderia deixar de iniciar, Senador Mozarildo, 
Senadora Ana Amélia, reconhecendo-me como um 
ser privilegiado pela mãe que tenho. Sou fi lho de uma 
mãe que teve 15 fi lhos, criou os 15 fi lhos, tem, hoje, 
42 – às vezes, até perco a conta – ou 43 netos e 16 
bisnetos. O certo é que a minha neta, que nascerá em 
julho, a minha primeira neta, Senador Mozarildo, será 
a centésima pessoa da família. Mulher extremamente 
moderna, atuante e generosa, é uma pessoa que, aos 
82 anos, se renova a cada dia.

Não poderia, também, deixar de registrar a mãe 
com quem convivo, é a mãe dos meus fi lhos, querida 
Márcia, companheira, que divide as tarefas profi ssio-
nais, de excelente profi ssional que é, com a tarefa, 
também, de mãe, sempre muito carinhosa, muito ge-
nerosa, muito atenta. Ficamos muito felizes em ver os 
nossos três fi lhos bem encaminhados na vida.

E a terceira mãe, de uma relação familiar mais 
próxima, é a futura mãe da minha neta, casada com 
o meu fi lho, o Ícaro, a Loiane, que deverá dar à luz, 
em julho, a essa fi gurinha preciosa, tão aguardada 
por todos nós.

Mas eu gostaria, nesse momento, depois de fazer 
esse registro muito pessoal, de cumprimentar todas 
as mães brasileiras, dizendo do enorme desafi o que 
temos, no Senado Federal, todos nós, no Congresso 
Nacional, de propiciar, por meio de políticas públicas, 
por meio do avanço da legislação brasileira, de ações 
concretas do Poder Público, seja o Poder Executivo, 
seja o Poder Legislativo, seja o Poder Judiciário, não 
apenas o reconhecimento de direitos, mas a amplia-
ção desses direitos por intermédio de políticas públi-
cas bem sucedidas.

Ainda vivemos num País que, embora registre mui-
tos avanços nos últimos anos, com políticas de inclusão 
social, fazendo com que pessoas tenham deixado a 
condição de pobreza para ingressar na classe média, 
ainda temos pessoas vivendo em muita difi culdade 
e em um grau de muita desigualdade no nosso País.

Ainda vivemos, infelizmente, num país em que as 
mulheres recebem menos do que os homens por uma 
mesma tarefa, por um mesmo serviço, por uma mesma 
atividade profi ssional. Temos um número enorme de 
mulheres que são chefes de família, que lideram as 
suas famílias e que detêm uma responsabilidade cada 
vez maior. Ainda temos, num país de cultura machis-

ta, muitas mulheres que desempenham a segunda, 
a terceira jornada de trabalho. Portanto, precisamos 
também avançar, evoluir nos nossos costumes – e 
estamos fazendo isso, mas precisamos fazer de forma 
muito mais profunda.

Precisamos também cobrar a implementação de 
políticas de governo que possam dotar as nossas ci-
dades, o nosso País de creches de boa qualidade, de 
creches que possam receber essas crianças e possam 
acolhê-las com carinho, com atenção, com dedicação, 
para que as mães possam ter tranquilidade para de-
sempenhar as suas atividades profi ssionais.

Aqui, no Distrito Federal, nesse sentido, vivemos 
um completo desrespeito à condição das mulheres, à 
condição das mães e à condição das crianças, porque 
temos um governo que, até aqui, não investiu pratica-
mente nada na construção de creches.

Eu tive a informação, Senadora Ana Amélia, de 
que o FNDE fará, ele próprio, a licitação para a cons-
trução de creches no Distrito Federal dada a incom-
petência do Governo do Distrito Federal em fazê-lo. 
No ano passado, o governo tinha disponíveis R$9 
milhões no seu orçamento, uma quantia pequena, e, 
ainda assim, foi incapaz de utilizar esses valores para 
a construção de creches.

Sabemos que o Ministério da Educação, por meio 
do FNDE, disponibiliza uma quantia grande de recur-
sos para os Estados construírem as suas creches, 
mas a incompetência do Governo do Distrito Federal 
não tem permitido a utilização desses recursos para a 
construção de creches, o que levou a essa informação 
de que o próprio governo licitará as creches no âmbito 
do Distrito Federal.

Hoje, também temos um problema que afl ige, 
profundamente, as mães de todo o Brasil, que é o 
problema das drogas, especialmente do crack. Preci-
samos enfrentar essa questão com toda profundidade, 
com toda a importância que ela tem. Percebemos, nas 
conversas que temos quando andamos pela cidade, a 
afl ição das mães, a impotência delas em função da pou-
ca efi ciência do Estado no combate ao uso de drogas. 

Outro dia, Senadora Ana Amélia, eu estava par-
ticipando de uma reunião do Conselho Comunitário 
de Segurança de Sobradinho e fi quei chocado, abso-
lutamente chocado, com o depoimento de uma mãe, 
que revela o estado em que estamos vivendo, a situ-
ação precária de abandono que estamos vivendo no 
Distrito Federal.

Em primeiro lugar, o representante da Polícia Mi-
litar que estava participando daquela reunião do Con-
selho Comunitário se referiu a Sobradinho como uma 
cidade que tem 74 escolas públicas ou particulares, 
mas disse que o Batalhão Escolar só tinha condições 
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de atender a quatro escolas da Região Administrativa 
de Sobradinho. Fiquei impressionado com aquele dado: 
74 escolas e apenas 4 atendidas pelo Batalhão Escolar. 

Em seguida, uma mãe se levantou e fez um depoi-
mento chocante. Ela disse que, há algum tempo, morar 
perto da escola era uma característica que valorizava 
a casa, que valorizava aquele bem, porque facilitava a 
ida da criança à escola, seu acompanhamento, levá-la 
e buscá-la. Ela disse – e vejam a gravidade disto! – que, 
agora, morar perto da escola era um suplício, porque 
a porta da escola tinha se transformado em ponto de 
tráfi co de drogas. Imaginem que cenário degradante 
de um futuro que é esse relatado por essa mãe da ci-
dade de Sobradinho: a preocupação de morar perto da 
escola em função do assédio que as crianças sofrem 
em relação às drogas.

Portanto, neste momento de homenagem às mães 
brasileiras, às mães que passam por cima de todos 
os sacrifícios, que mostram imensa dedicação, imen-
so amor, imensa doação e que, superando todas as 
difi culdades, todos os obstáculos, conseguem garan-
tir aos fi lhos acolhimento e uma perspectiva de novos 
horizontes, pois amor de mãe é um amor infi nito, nós 
aqui, neste momento, também temos de nos cobrar e 
cobrar de todas as autoridades, do Poder Legislativo, 
do Poder Executivo, dos governos estaduais, do Go-
verno Federal, dos governos municipais, a efetivação 
de políticas públicas que de fato venham a contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida das pessoas em 
nossas cidades e que possam garantir tranquilidade 
às mães de todo o Brasil para trabalhar sabendo que, 
ao se deslocarem para o trabalho, seus fi lhos estarão 
seguros numa creche, sendo bem tratados, tranquili-
dade para as mães saberem que seus fi lhos já terão, 
desde cedo, acesso a uma educação infantil de boa 
qualidade e, posteriormente, a uma educação básica 
de qualidade e que seus fi lhos poderão ingressar nas 
universidades ou no ensino técnico e tecnológico e 
crescer na vida, tranquilidade para as mães, quando 
seus fi lhos adolescentes, jovens, saírem à noite para 
se divertir, saberem que poderão voltar em segurança 
depois de se divertirem com os amigos, não correndo 
os riscos que hoje correm em praticamente todas as 
grandes cidades brasileiras. 

Vivemos num país em que os jovens são os maio-
res protagonistas e as maiores vítimas da violência, e 
a implementação de uma cultura de paz, uma cultura 
de paz nas escolas, uma cultura de paz nas cidades, 
uma cultura de paz no País, certamente contribuiria 
para a tranquilidade das mães.

Este, certamente, será o melhor presente que 
o País pode dar às suas mães: a implementação de 

políticas públicas efetivas, efi cientes, que possam 
contribuir para melhorar a qualidade de vida de todos.

Portanto, neste momento, homenageio todas as 
mães: as mães do Distrito Federal, as mães brasileiras, 
as mães de todo o Planeta, as mães que, certamente, 
contribuem para construir cidades melhores, países 
melhores e também, sobretudo, uma vida melhor, as 
mães que nos transmitem os primeiros sentimentos 
de amizade, de segurança, de amor, de conforto, de 
solidariedade. Portanto, são sentimentos que, mais do 
que nunca, precisamos não apenas preservar, mas 
difundir, promover, na nossa convivência no dia a dia 
com todas as pessoas.

Este é o registro, prezada Senadora Ana Amélia, 
que eu gostaria de fazer no dia de hoje.

Muito obrigado.
A SRa PRESIDENTE (Ana Amélia – Bloco/PP – 

RS) – Cumprimento-o, Senador Rodrigo, e também 
festejo a chegada do seu primeiro neto. Que ela seja 
muito feliz. Parabéns! Realmente, ter uma mãe em 
plena atividade aos 82 anos, ainda ensinando aos fi -
lhos, aos netos e aos bisnetos, é um privilégio, uma 
dádiva. Eu, lamentavelmente, perdi a minha mãe há 
dois anos – ela estava com 85 anos – e sei o que é ter 
uma mãe ainda ao seu lado, dando conselhos. Então, 
parabéns ao senhor!

Eu tive a chance de ter várias mães. Uma delas, 
a Dª Rosita Dorneles Ache, também faleceu. Ela foi 
minha mãe durante quatro anos. Fui uma espécie de 
fi lha adotiva dela, lá em Cachoeira do Sul. Foi mãe tão 
atenciosa quanto imagino que seja a mãe do Senador 
Valdir Raupp, que vive lá no meu Estado, em Capão 
da Canoa”.

Então, fi co muito feliz com essas referências a 
todas as mulheres. Não fui mãe biológica, mas me 
considero mãe de muitos, meus irmãos, meus sobri-
nhos, muitos amigos e também meus colaboradores, 
especialmente as mulheres.

Com a palavra o Senador Valdir Raupp, como 
orador inscrito.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco/PMDB – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sra Presidente, Senadora Ana Amélia, coincidente-
mente, ontem, eu estava aqui fazendo um pronuncia-
mento e V. Exa estava presidindo a sessão. V. Exa fi ca 
muito bem na Presidência.

A SRa PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Cuidado, porque o Presidente Renan Calheiros 
não vai gostar disso.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco/PMDB – RO) – É 
um orgulho para as mães e para as mulheres!

Sra Presidente, foi com grande satisfação e es-
perança que o povo de Rondônia recebeu a notícia, 
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veiculada no fi nal do ano passado, de que serão inves-
tidos cerca de R$7,3 bilhões no segmento de aviação 
regional em nosso País.

Com previsão de 800 novos aeroportos a serem 
construídos no Brasil, projeta-se que cada município 
com até 100 mil habitantes deverá ter um aeroporto a, 
no máximo, cem quilômetros de distância da sua sede.

Trata-se, Srª Presidente, de medida das mais ne-
cessárias e esperadas, notadamente para a gente do 
interior e de nossa Amazônia, cujas distâncias são muito 
grandes. Um país de dimensões continentais como o 
nosso, cujas distâncias impelem, não raro, dias de via-
gem terrestre, requer uma infraestrutura aeroportuária 
bastante ramifi cada e que atenda aos diversos pontos 
de nossa geografi a, além de passagens mais baratas, 
porque elas estão muito, muito caras, principalmente 
para Rondônia. Se deixarmos para tirar uma passa-
gem para Rondônia na última hora, ela pode chegar 
a até R$5 mil. Isso é uma loucura! É preciso colocar 
um limite nessa situação!

Para os Estados da Amazônia, Srª Presidente, 
o plano de expansão da aviação regional assume re-
levância ainda maior. Nessa primeira etapa, mais de 
R$1,7 bilhão será investido em 67 aeroportos da Re-
gião Norte, objetivando melhorar, aprimorar e ampliar 
o acesso da população ao serviço de transporte aéreo 
regional e de média distância.

Em Rondônia, Srª Presidente, será benefi ciado o 
aeroporto de Porto Velho, que já está com superlota-
ção. Tenho pedido também os fi ngers, aqueles túneis 
de embarque, que a grande maioria dos aeroportos 
em capitais já tem. Rondônia ainda não os tem, mas 
a Infraero está projetando para lá alguns fi ngers, al-
guns túneis de embarque desses, porque, no período 
da chuva, é muito difícil pegar um avião no pátio do 
aeroporto sem os túneis de embarque. Então, o aero-
porto de Porto Velho será benefi ciado.

Também será benefi ciado o aeroporto de Gua-
jará-Mirim, que está interditado. É um aeroporto gran-
de, que, neste momento, está interditado pela Aero-
náutica devido a problemas na pista e na estação de 
passageiros.

Será benefi ciado o aeroporto de Ariquemes, que 
é a cidade do nosso Governador, Confúcio Moura, que 
foi Prefeito lá por dois mandatos. Estão até ampliando 
a pista agora, por conta do Estado, mas entrou também 
nesse programa de ampliação dos nossos aeroportos.

O aeroporto de Pimenta Bueno também será be-
nefi ciado. É um aeroporto com pista já pavimentada, 
com balizamento noturno, o que veio a melhorar muito, 
e que será melhorado ainda mais.

Também foi benefi ciado o aeroporto de Vilhena, 
um aeroporto que recebe voos regionais da Trip, da 

Passaredo, o aeroporto de Ji-Paraná, centro do Estado, 
onde V. Exª já esteve, na feira Rondônia Rural Show, 
na sua primeira edição – a segunda será, agora, do 
dia 23 ao dia 26 de maio. É uma cidade que tem tido 
grandes eventos: as feiras agropecuárias que estão 
entre as maiores do norte do Brasil. Então, o aeropor-
to de Ji-Paraná é muito importante, também, e já está 
com problema, devendo ser melhorado.

E o aeroporto de Cacoal, cidade que me acolheu 
quando fui para Rondônia, saindo do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catarina, há 35 anos, onde fui vereador, 
com muito orgulho de ter representado o povo de Ca-
coal. Fui o primeiro vereador, da primeira legislatura, 
e o mais votado da cidade. Então, é uma cidade que 
amo muito, a nossa querida cidade de Cacoal, que 
também já tem voos regionais, da Azul, mas que deve 
ser melhorado ainda mais.

Estamos pedindo ao Ministro da Aviação Civil, 
Ministro Moreira Franco, do meu Partido, à Anac, à 
Infraero e ao Governo que também coloque nesse 
programa de melhoria de aeroportos o aeroporto de 
Costa Marques, uma cidade de fronteira, uma cidade 
histórica do nosso Estado. O aeroporto já é pavimen-
tado, mas tem uma pista ainda um pouco precária, que 
precisa ser melhorada, tanto a pista quanto a estação 
de passageiros de Costa Marques, uma cidade turís-
tica, uma cidade bela, muito agradável, cidade que a 
Deputada Marinha Raupp ama muito também, tanto 
Costa Marques quanto São Francisco, Seringueiras, 
Alvorada, toda aquela região da BR-429, São Miguel. 
Ela tem trabalhado muito pela pavimentação da BR-429. 
Já está em fase de conclusão. Uma obra de mais de 
R$400 milhões, que veio melhorar a vida daquele povo. 

Eu também colocaria aqui o aeroporto de Rolim 
de Moura, cidade onde fui Prefeito por duas vezes. O 
aeroporto tem uma pista grande. Comprei o terreno 
pela Prefeitura, fi z a primeira pista, que ainda é de 
cascalho, São dois mil metros de pista. Dá para pou-
sar, numa emergência, até um Boeing. Mas ela ainda 
não está pavimentada e o aeroporto ainda não tem 
estação de passageiros. Então, estamos pedindo para 
colocar no plano, no programa, também o aeroporto 
de Rolim de Moura.

E, por último, o aeroporto de Machadinho do Oeste, 
uma cidade na fronteira, quase que na tríplice frontei-
ra com o Amazonas e o Mato Grosso, que vai receber, 
agora, uma usina, a Usina Tabajara, de 350 megawatts, 
e teve assentamentos do Incra, também em grandes 
proporções, com assentamentos de produtores rurais. 
Então, estou pedindo para que também seja incluído no 
programa o aeroporto de Machadinho do Oeste.
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Como representante de Rondônia, fi co particu-
larmente entusiasmado com esses novos e auspicio-
sos planos para a nossa infraestrutura aeroportuária.

Desta tribuna, sempre lutei incansavelmente por 
recursos e projetos visando à estruturação dos nossos 
portos e aeroportos, absolutamente essenciais para a 
escalada de desenvolvimento de nossa região.

O fato, Srª Presidente, é que o marco repre-
sentado pela Zona Franca de Manaus, cujo polo de 
produção e distribuição acabou por desenvolver uma 
crescente infraestrutura regional, dá-nos a chance e 
a oportunidade de seguir esse ciclo de crescimento e 
progresso econômico da Amazônia.

Quem vai a Porto Velho, hoje em dia, espanta-se 
com a velocidade dos novos empreendimentos, que, 
em todo momento, surgem em nossa capital, como, 
por exemplo, as usinas de Santo Antônio e de Jirau, 
que empregam mais de 30 mil trabalhadores. Foram 
treinados e capacitados mais de 12 mil trabalhadores, 
mão de obra especializada que, mesmo ao fi nal das 
usinas, fi cará em Porto Velho para outras empreitadas, 
para outros empreendimentos.

Eu conversava recentemente com a Presidente 
Dilma Rousseff. Antes de ontem, conversei com ela 
num jantar na residência ofi cial da Vice-Presidência 
da República, o Palácio do Jaburu, e ela me disse que 
quer ir a Rondônia. O Governo do Estado planeja lan-
çar o maior programa de investimentos na história de 
Rondônia. Serão investidos em torno de R$2 bilhões 
em obras de infraestrutra no Estado de Rondônia, em 
rodovias; em construções de delegacias de polícia, de 
presídios, de escolas, de hospitais; em asfaltamento ur-
bano. Enfi m, será o maior programa de obras da história 
do Estado de Rondônia. Ele será lançado em breve. E 
a Presidente Dilma Rousseff está fazendo questão de 
ir lá, para acompanhar de perto o lançamento dessas 
obras, desses investimentos.

Esse notável e vertiginoso crescimento urbanístico 
de Porto Velho fez até com que a população reivindi-
casse a mudança do antigo Aeroclube para uma área 
mais afastada do centro, possibilitando sua ampliação 
e seu pleno funcionamento.

A antiga área do Aeroclube, que é uma área da 
União e que deve ser repassada ao Município de Porto 
Velho, à Prefeitura de Porto Velho, é uma área de 78 
hectares, no centro da cidade de Porto Velho, e vai ter 
outra destinação. Mauro Nazif, que foi Deputado aqui, 
no Congresso, foi eleito prefeito e está adquirindo outra 
área, para mudar de lugar o Aeroclube. Vai pagar R$3 
milhões numa área, para mudar de lugar o Aeroclube, 
e vai ganhar uma área que está avaliada em aproxima-
damente R$50 milhões, que fi ca no centro da cidade 
e que tem 78 hectares, que vai ter outras destinações.

Vai ser construído um centro de multieventos. Já 
coloquei uma emenda no Ministério do Turismo, que 
vai girar em torno de R$20 milhões. Já há R$9 milhões 
empenhados; devem ser empenhados os outros R$11 

milhões. Nesse centro de multieventos, serão feitos os 
grandes eventos populares de Porto Velho.

Possivelmente, ali também será construído o Cen-
tro Administrativo, com a Prefeitura e com as Secre-
tarias da Capital, que estão em instalações precárias.

Também será construído o estádio de futebol, por-
que, hoje, o nosso antigo estádio Aluízio Pinheiro, que 
é um estádio que serviu muito a Porto Velho, aos times 
de Porto Velho, está condenado. Suas arquibancadas 
estão, parcialmente, condenadas. Ele fi ca no centro da 
cidade, muito imprensado também. Será preciso haver 
uma área maior para se construir um novo estádio. Já 
estou trabalhando também num projeto para se cons-
truir um estádio novo em Porto Velho.

Então, essa área vai dar para abrigar todos esses 
espaços, essa área do antigo Aeroclube.

Obras, portanto, como a Ponte Binacional de 
Guajará-Mirim, que abre a porta do Oceano Pacífi co 
para as nossas exportações, e as usinas de Jirau e de 
Santo Antônio, como já falamos, simbolizam e solidifi -
cam esse novo horizonte de crescimento e desenvol-
vimento para Rondônia.

Nesse sentido, caros Colegas, o anunciado plano 
de expansão em nossa aviação regional terá especial 
relevância no desenvolvimento dos Estados do Norte, 
com refl exos diretos para o atual processo de cresci-
mento em suas economias.

Ademais, a ampliação de nossa infraestrutura 
aeroportuária, além de trazer mais conforto e seguran-
ça à população local, possibilitará um maior fl uxo de 
mercadorias e serviços para a região e um intercâm-
bio maior não somente de caráter econômico, mas, 
sobretudo, de caráter social e cultural.

É, portanto, com incontido entusiasmo que rece-
bemos a notícia dos novos investimentos do Governo 
em nossa rede de aeroportos, movidos pela convicção 
de que tal medida representa um passo absolutamente 
decisivo em nossa escalada rumo ao progresso e ao 
desenvolvimento sustentável.

Srª Presidente, para encerrar aqui minha fala, 
lembro que, ontem, falei desta tribuna sobre nossas 
rodovias. Eu vou a Rondônia, amanhã de manhã, para 
participar de outros eventos, em Theobroma, em Buritis, 
em São Francisco e em Seringueiras, com a Deputada 
Marinha Raupp e com o Governador Confúcio Moura. 
Na segunda-feira, vamos percorrer a BR-364, com o 
General Fraxe, com alguns técnicos do DNIT nacional 
e da seção do DNIT de Rondônia, com os Senadores 
Acir Gurgacz e Ivo Cassol, que são membros também, 
assim como eu, da Comissão de Serviços de Infraes-
trutura. Vamos percorrer o pior trecho da BR-364, que 
é o Lote 2, que já foi licitado. Foi dada ordem de ser-
viço em setembro do ano passado, mas as máquinas 
só entraram ali no domingo passado. Como falei on-
tem na tribuna, isso gerou uma polêmica muito grande 
na Comissão de Infraestrutura, nesta semana, com o 
Presidente Collor, que é muito diligente.
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Quero parabenizar o Presidente Collor, porque, 
em todas as semanas, nas quartas-feiras, às 7h30, ele 
começa a reunião da Comissão de Serviços de Infra-
estrutura e tem feito, recebido e realizado relatórios 
frequentes das obras de infraestrutura de Rondônia. 
Os últimos relatórios que ele tinha recebido davam 
conta de que as máquinas já tinham entrado na obra, 
mas o Senador Acir passou por lá, no sábado, dia 4, 
e não havia máquina nenhuma. A ordem de serviço foi 
dada em setembro do ano passado, mas as máquinas 
entraram ali no domingo, dia 5. Olhem só: ele passou 
por lá no sábado, e as máquinas entraram no domin-
go. Então, não tinha como a Comissão saber que já 
havia máquina lá. Mas havia poucas máquinas, não a 
quantidade de máquinas de que falaram.

Depois de segunda-feira, quero voltar a esta tri-
buna, para parabenizar o General Fraxe, Diretor-Geral 
do DNIT, o Ministro César Borges e toda a equipe do 
DNIT, pelo esforço e pelo empenho que estão fazendo, 
para resolver a questão das nossas BRs em Rondônia.

Por último, quero, aqui, homenagear as mães. E 
eu começaria pelas gaúchas, por V. Exª, que preside 
esta sessão. A minha mãe não é gaúcha, mas mora no 
Rio Grande do Sul, em Capão da Canoa. Ela está com 
83 anos e, graças a Deus, é muito forte, fi rme e forte! 
Não sei se ela está me assistindo neste momento. Ela 
gosta muito de assistir à TV Senado, para acompanhar 
as sessões e ver-nos falar.

Então, quero, neste momento, render minhas ho-
menagens a todas as mães do Brasil e de Rondônia. 
Este é um dia especial. Em meu nome e em no nome 
da Deputada Federal Marinha Raupp, que é mãe tam-
bém, que é mãe da Cristiane, nossa fi lha, e do Valdir 
Filho, rendo homenagens a todas as mães do Brasil 
e de Rondônia.

A mãe é a estrutura maior do núcleo familiar, é 
ela que sustenta os pilares da família. Então, quero, 
neste momento, homenagear todas as mães da tribu-
na do Senado Federal. Quero dizer que a mãe é um 
ser sagrado a quem Deus deu o dom de gerar a vida. 
Quero render todas as minhas homenagens à minha 
mãe e a todas as mães do Brasil, em especial às mães 
do meu querido Estado de Rondônia.

Muito obrigado.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – RS) 

– Cumprimento-o, Senador Valdir Raupp. Especialmente, 
nós nos associamos à homenagem que V. Exª e os demais 
Senadores já fi zeram às mães brasileiras, às mães de Ron-
dônia, do Rio Grande e de todos os Estados brasileiros.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência designa, como membros titulares, 
a Senadora Lúcia Vânia e o Senador Cyro Miranda, em 
substituição, respectivamente, aos Senadores Aloysio 
Nunes Ferreira e Cássio Cunha Lima, e, como mem-
bros suplentes, os Senadores Ataídes Oliveira e Cícero 
Lucena, em substituição, respectivamente, aos Sena-
dores Alvaro Dias e Paulo Bauer, para integrarem a 
Comissão Mista destinada a proferir parecer à Medida 

Provisória nº 613, de 2013, conforme o Ofício nº 131, 
de 2013, da Liderança do PSDB no Senado Federal.

O Ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao processado da matéria.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 131/13-GLPSDB

Brasília, 9 de maio de 2013

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico os seguintes Se-

nadores para integrarem a Comissão Mista destinada 
a examinar a Medida Provisória nº 613, de 2013.

TITULARES SUPLENTES

Senadora Lúcia Vânia
Senador Cyro Miranda

Senador Ataídes de Oliveira
Senador Cícero Lucena

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Aloysio Nunes Fer-
reira, Líder do PSDB.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência recebeu o Ofício nº 88/2013, do 
Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle, comunican-
do que foi dado conhecimento aos membros daquele 
Órgão técnico do inteiro teor o Ofício nºS/6, de 2013, 
e recomendando seu arquivamento.

É o seguinte o Ofício:

Of. no 88/2013/CMA

Brasília, 8 de maio de 2013

Assunto: Ofício “S” no 6, de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que o Ofício  “S” no  6, 

de 2013, foi lido na 6a Reunião Ordinária desta Comissão 
(Notas taquigráfi cas anexas), realizada em 2-4-2013, em 
conformidade com o Ato no 2/2009-CMA (também anexo).

Esgotados os prazos previstos no referido Ato, 
sem pedido de vista ou requerimento de relatoria por 
parte dos senadores membros da comissão, recomen-
da-se o arquivamento da matéria.

Respeitosamente, – Senador Blairo Maggi, Pre-
sidente da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A matéria vai ao Arquivo.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 79, 80 e 
89, de 2013, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, comunicando que foi dado conhecimen-
to aos membros daquele Órgão técnico do inteiro teor 
dos Avisos nºs 18 a 20, de 2013, e recomendando seu 
arquivamento.
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São os seguintes os Ofícios:

Of. nº  79/2013/CAE

Brasília, 23 de abril de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 16a Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 23 de abril, foi dado co-
nhecimento à Comissão do Aviso no 18 de 2013 (no 
306-Seses-TCU-Plenário), de 27 de março de 2013, 
do Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia 
do Acórdão proferido pelo Plenário daquela Corte nos 
autos do processo no TC-032.990/2010-3, bem como 
do Relatório e do Voto que o fundamentam, de acordo 
com a Resolução do Senado Federal no 71 de 2012. O 
expediente foi encaminhado aos membros da Comis-
são por meio do OF. CAE no 14/2013-Circular.

Informo, ainda, que a referida ,matéria deverá ser 
encaminhada ao arquivo.

Respeitosamente, – Senador Lindbergh Farias, 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos. 

Of. nº 80/2013/CAE

Brasília, 23 de abril de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 16ª Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 23 de abril, foi dado co-
nhecimento à Comissão do Aviso nº 19 de 2013 (nº 
369-Seses-TCU-Plenário), de 3 de abril de 2013, do 
Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia do 
Acórdão proferido pelo Plenário daquela Corte nos au-
tos do processo nº TC-032.343/2012-4, bem como do 
Relatório e do Voto que o fundamentam, referentes ao 
acompanhamento da operação de crédito autorizada 
pela Resolução do Senado Federal nº 36 de 2012. O 
expediente foi encaminhado aos membros da Comis-
são por meio do OF. CAE nº 14/2013-Circular.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Lindbergh Farias, 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

Of. nº 89/2013/CAE

Brasília, 30 de abril de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião 

da 18ª Reunião, Ordinária, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, realizada em 30 de abril de 2013, foi dado 
conhecimento à Comissão do Aviso nº 20 de 2013 
(Aviso nº 120/MF), de 16 de abril de 2013, do Ministé-
rio da Fazenda, encaminhando, em cumprimento ao 
art. 4º da Resolução do Senado Federal nº 20/04, re-
latório sobre o Programa de Recompras de Títulos da 
Dívida Pública Mobiliária Federal Externa dentro das 
Operações de Administração de Passivo realizadas 
no primeiro trimestre de 2013. O expediente foi enca-
minhado aos membros da Comissão por meio do OF. 
CAE nº 17/2013-Circular.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser 
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, – Senador Lindbergh Farias, 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – As matérias vão ao Arquivo.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência lembra às Senadoras e aos Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão especial a realizar-se na segunda-feira, 
dia 13, às 10 horas, destinada a comemorar os ses-
senta e cinco anos da Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco – Chesf, nos termos do Requerimento nº 
144, de 2013, da Senadora Lídice da Mata, do Senador 
Antonio Carlos Valadares e outros Senadores.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Não há mais oradores inscritos.

Nada mais havendo a tratar, vou dar por encer-
rada a sessão.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 24 mi-
nutos.)
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